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			Tenho várias caras.


			Uma quase bonita,


			outra quase feia.


			Sou um o quê?


			Um quase tudo.


			(Clarice Lispector)


			Fritz Perls


			Friederich Salomon Perls


			08 de julho de 1893 a 14 de março de 1970


			[image: Fritz Perls Gestañt][image: ]


			Fonte: https://peoplepill.com/people/fritz-perls/; https://www.psychotherapiegestalt.com/fritz-perls/


			“Oração da Gestalt-terapia”


			“Eu faço minhas coisas, você faz as suas


			Não estou neste mundo para viver de acordo com suas expectativas


			E você não está neste mundo para viver de acordo com as minhas


			Você é você, e eu sou eu


			E se por acaso nos encontramos, é lindo


			Se não, nada há a fazer.”


			Fritz Perls,


			(Gestalt-terapia explicada, 1969, p. 17)


			 








APRESENTAÇÃO


			Qualquer livro pode descrever uma técnica, mas uma atitude só pode ser transmitida por uma pessoa.


			(NARANJO, 1990, p. 13)


			Inicialmente este trabalho, foi apresentado na conclusão do curso da formação em Gestalt-terapia, ao Instituto de Vanguarda Claudio Naranjo – São Paulo.


			E tem para mim o objetivo principal de consolidar conceitos, verdades e muito mais que isso, integrá-las ao ser que sou. 


			É um trabalho simples, sem pretensões e sem um aprofundamento acadêmico ou científico, pois para mim este não é, aqui, o objetivo essencial.


			O objetivo é sim despertar o interesse, a fome por buscar em cada uma das pessoas que lerem. Que se motivem a olharem-se e escutarem-se.


			É divido em duas partes. A primeira, em que traço uma visão geral e um esboço teórico da Gestalt-terapia, suas origens, suas bases, seus conceitos. E uma segunda parte em que foco no tema que escolhi, as polaridades, conceito fundamental para a compreensão de mim mesmo. E, procuro trazer exemplos, ilustrações, que tratam das dualidades, dos opostos, que me ajudam a compreender esta realidade, bem como, o das tríades com as quais aprendo o conceito da Unidade, da Integridade, do Nada, da harmonia dos opostos.


			É fruto da minha observação, da minha escuta e da minha experiência nos trabalhos e estudos realizados e das inúmeras leituras e pesquisas, que não acabam por aqui, pelo contrário, seguem e seguem.


			Busco trazer tudo isso em uma linguagem fácil e de compreensão objetiva tentando, com isso, transmitir uma atitude, como diz Claudio Naranjo, sem muitos métodos, convencionalismos e complexidades.


			Desejo que todos que tenham acesso a este material tenham uma boa leitura e que encontrem ressonância no que aqui está expresso, ajudando no processo de conhecer-se a si mesmo.


			Bom Caminho!
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INTRODUÇÃO


			O ANJO DA INTEGRIDADE


			A dança das polaridades é uma constante em nossas vidas: dar e receber, rir e chorar, ser e não ser, positivo e negativo; desse modo, cada um carrega dentro de si um espectro colorido de energias. Aceitar e expressar todos esses aspectos é viver a integridade consciente de que somos canais para a expressão viva de nosso Espírito. 


			Na integridade do meu ser experimento e expresso a dança da vida.


			(Sônia Café. Meditando com os Anjos, 1991, p. 50).


			Certa feita, em uma experiência conduzida por Claudio Naranjo, em um dos módulos da Escola SAT, na qual todos participantes esboçavam movimentos e reações, eu permanecia em posição de meditação completamente centrado e imóvel. 


			Eis que Claudio olha profundamente em meus olhos e diz: “Você está sendo excessivamente responsável”. Essas palavras tiveram um efeito enorme em mim, pois levo-as para toda a minha vida. Decorrente disso, naquele momento, respirei profundamente e me permiti relaxar um pouco mais, deixando os movimentos tomarem conta de meu corpo. Deitei-me e pude experimentar momentos indescritíveis de paz, de relaxamento e de prazer.


			Dei-me conta de que a rigidez e a frieza da imensa “responsabilidade” não queriam dizer que o polo oposto seria a “irresponsabilidade”, mas sim o permitir: a espontaneidade, a criatividade, a alegria, a descontração, o relaxamento, o prazer.


			A partir daí, estou atento à responsabilidade alegre, prazerosa e espontânea. Compreendendo atitudes de uma vida inteira, vou transformando e integrando. 


			Sou mais inteiro e pleno hoje.


			SAT 4 – Brasília – 2015


			Minha Fotografia...


			Tiro uma foto de mim e a divido verticalmente em duas partes. Reproduzo, duplicando as duas partes. Junto as que pertencem ao mesmo lado e obtenho, assim, duas “caras” diferentes.


			Surge uma fotografia montada com duas partes esquerdas, apresentando uma imagem mais dócil, mais relaxada, mais tranquila. E, ao juntar as duas partes direitas, obtenho outra fotografia que apresenta uma imagem mais dura, mais rígida, mais séria.


			Logo, na minha foto original estão “integradas” estas duas facetas como expressões de um único ser, que sou eu.
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			Fotos: Levi Fanan


			JUSTIFICATIVA


			O trabalho na formação Gestática sempre teve, para mim, um papel de grande importância, e tenho a consciência de ter me dedicado a essas oportunidades de corpo e alma, numa ânsia de mergulhar no mais profundo de mim, algo que muitas vezes não queria ou tinha preguiça, ódio, medo de ver, mas que com o tempo fui aprendendo a lidar, a entrar neste lugar, neste tal vazio fértil, e a ter consciência de tudo o que sou.


			Não menos importante tem sido a participação nos trabalhos de aprendizado do eneagrama e dos módulos da Escola SAT.


			Cartaz de lançamento do filme Chocolat


			

				

					[image: ]

				


			


			Cartaz de lançamento do filme Chocolat 


			Fonte: http://www.allocine.fr/film/fichefilm-217656/photos/detail/?cmediafile=21259773


			Foi em uma sessão de cinema – na qual assistia Chocolat (2016), um filme francês dirigido por Roschdy Zem e estrelado por Omar Sy e James Thierrée, que relata a história do primeiro palhaço negro da França, tratando da vida de Mounsier Chocolat e Foot it, dois palhaços do século passado que representaram o que se chama Augusto e Branco, os dois patéticos. O Augusto representa o inocente, o idiota, o “bobo” e o Branco representa o inteligente, o esperto –, que me dei conta de que dentro de mim habitavam esses dois personagens.


			Mounsier Chocolat e Foot it
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			Mounsier Chocolat e Foot it


			Fonte: https://www.latimes.com/entertainment/movies/moviesnow/la-et-mn-colcoa-french-film-festival-to-open-with-omar-sy-in-monsieur-chocolat-20160329-story.html


			Tomei consciência do palhaço que sou e pude observar que esse é o avesso de si mesmo e que não existe comédia sem dor, e aí, em um processo de desmonte do personagem ou do reconhecimento de quem realmente sou, pude compreender a real dimensão do que representam as polaridades em minha vida e aprendo a todo instante a olhar e a compreendê-las, integrando-as em meu ser e em meu viver. E, mesmo com todos os estudos e vivências, a partir dessa difícil, dolorida e real tomada de consciência, pude me aprofundar, reconhecer as polaridades e ter um olhar maduro e claro sobre cada um dos polos que habitam em mim. 


			Por esse motivo escolhi o tema “Polaridades”, que de início aprendi teoricamente, mas hoje posso dizer que tenho consciência desse movimento entre os polos, uma vez que o reconheço em mim. E sei quando os integro em direção à minha saúde organísmica, quando os ignoro ou me fixo em um deles em direção à minha enfermidade. E assim, nesse continuum, vou seguindo meus dias.


			CONTEXTO TEÓRICO


			Palavras e significados:


			Crear: manifestação da Essência em forma de existência. 


			Dualidade: do latim (dualitate), representa a existência de dois caracteres ou fenômenos distintos em um mesmo estado de coisas ou em uma mesma pessoa. Na Filosofia e na Teologia, é a doutrina que aceita a existência de dois princípios supremos, independentes, eternos, irredutíveis, opostos e necessários. 


			Gestalt ou Gestalten (plural): a palavra Gestalt vem do alemão e não possui tradução para outros idiomas, significa “forma” ou “partes que formam um todo”, ou ainda, a maneira como cada pessoa constrói a sua percepção do mundo e de si mesmo.


			Oposto: antagônico ou aquilo que é contrário, o inverso.


			Polaridade: é a propriedade dos agentes físicos que se acumulam nos polos de um corpo. É a condição do organismo que tem propriedades ou potências opostas, em partes ou direções contrárias, como os polos.


			Polo: do latim (polus), significa extremo.


			Sujeito: para mim significa: a pessoa que tem capacidade de agir no mundo, meio em que vive e habita, onde cria a sua própria história e, portanto, é capaz de autodeterminar-se por meio de uma consciência reflexiva e criativa, o que permite a sua transformação pessoal e social. É um ser livre enquanto tem a capacidade de optar. Ao contrário o homem objeto, é levado pelos demais. Massificado, coisificado, dependente.


			Unidade: originária do latim (unitas), significa a qualidade do que é único, indivisível, individual e não plural. 


			Breve histórico da Gestalt-terapia


			Os pioneiros da teoria Gestalt – Max Wertheimer, Wolfgang Köhler e Kurt Kofka – publicaram, em 1912, o artigo considerado o marco inicial da escola de pensamento da Psicologia da Gestalt: “Estudos Experimentais da Percepção do Movimento”. Inspirado nesse trabalho, o médico neuropsiquiatria Friedrich (Fritz) Salomon Perls “criou” a Gestalt-terapia.


			Em 1926, Fritz Perls iniciou seu processo de análise com Karen Horney e Clara Happel, o que o motivou a se tornar um analista. Em 1930, continuou a análise com Wilhelm Reich.


			Já psicanalista, o pai da Gestalt passou a ter uma visão incompatível com a Sociedade de Psicanálise e rompeu definitivamente com esta em 1936. A divergência se deu, entre outras coisas, em relação aos métodos de tratamento. Perls destacou a importância do olhar para a situação da pessoa no agora, no hoje, no estado presente, ao invés de um mergulho investigativo em causas passadas. E, apesar de ainda considerar o fenômeno da transferência valioso, não acreditou que sua importância seja fundamental para o processo psicoterápico, como o fez Freud.


			Escreveu, em 1942, o livro Ego, Fome e Agressão. Uma Revisão da Teoria e do Método de Freud, obra que marcou o seu afastamento da psicanálise. Em 1951, lançou o livro Gestalt-terapia, Excitação e Crescimento da Personalidade Humana, em parceria com Ralph Hefferline e Paul Goodman e nomeou o seu método terapêutico de “terapia da concentração”, mas, em seguida, concluiu que este nome não representa toda a dimensão desse novo método, batizando-o, então, por Gestalt-terapia. São lançadas as bases da Gestalt-terapia, que, a partir daí, expandem-se pelo mundo. 
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